
De 4 a 10 de outubro de 2019

1

Delegado aposentado Mauro Leite Pereira veio da cidade maravilhosa para Brasília em busca do 
sonho de ser delegado

Aos 35 anos, Dr. Mauro Leite Pereira veio para Brasília com
um objetivo claro: fazer parte do quadro da Polícia Civil da capital. A
inspiração veio de dentro de casa, seu pai e vários parentes seguiram
a carreira policial. Carioca, ele começou na polícia civil do Rio de
Janeiro, em 1983, mas foi em Brasília que alcançou a meta
estabelecida: ser delegado. Veio para a capital em 1999 depois de
passar em um concurso da PCDF. Ao longo de 17 anos trabalhou em
diversas áreas e conhece cada delegacia do DF e suas especificidades.
Hoje, aposentado, é coordenador de polícia na Câmara Legislativa e
guarda boas histórias sobre as investigações que conduziu.



2

Na adolescência, chegou a ser atleta, jogava futebol e disputou campeonatos juvenis, mas
seu foco era apenas um: ser policial. Assim que se formou na escola, entrou para a polícia do Rio de
Janeiro. “Eu sempre quis ser delegado porque, desde jovem, achava muito importante, uma carreira
digna, queria ajudar as pessoas. Eu morei em comunidade no Rio, vi a violência de perto, por isso
sempre procurei fazer o meu melhor”, conta.

Para atingir sua meta, se formou em Direito, pela Faculdade Brasileira de Ciências Jurídicas,
em 1987. O sonho de ser delegado, no entanto, se realizaria longe da cidade maravilhosa. O começo no
Planalto Central não foi fácil, segundo ele, mas, aos poucos, se adaptou à capital e desenvolveu grande
apreço pela instituição que deu a ele condições de trabalho que não encontrou em sua cidade natal.

“Consegui encontrar aqui tudo que precisava para fazer um trabalho legal: treinamento,
escolha de pessoal, companheirismo, perícia dedicada e IML eficiente. Trabalhei 16 anos no Rio, em
condições muito precárias, com uma dificuldade imensa. Tinha que improvisar muito e praticamente
matar um leão a cada dia. Também aprendi muito lá e trouxe uma vontade que consegui exteriorizar
aqui porque tive condições”, elogia.

Já instalado, sua primeira lotação foi na Delegacia do Consumidor. “Trabalhei por quase dois
anos e pedi transferência para o plantão, fui mandado para a 15ª Delegacia de Polícia, em Ceilândia.
Em 2002, fui convidado para ser o delegado-adjunto da 17ª DP. Depois de lá, fui para a DRF. Fiquei um
tempo na 26ª DP, em Samambaia. Fui nomeado delegado-chefe da 12ª DP, em Taguatinga, onde fiquei
11 meses. Em seguida, fui assessor do Dr. Onofre, na Direção-Geral da PCDF. Fui delegado-chefe da 15ª
DP, de 2012 até 2014. Em 2015, fui coordenador regional da Polícia Leste e ali permaneci até meados
de 2016, quando me aposentei”, resume.
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O trabalho mais longevo que desenvolveu na PCDF foi como delegado-adjunto, na 17ª
Delegacia de Polícia, em Taguatinga, onde ficou por sete anos. “Conseguimos desenvolver grandes
trabalhos, organizar a delegacia, colocar em destaque na mídia. Em 2004, criamos o sistema HORUS
para cadastrar as características físicas e fazer a identificação de criminosos na localidade. Na época,
só nós tínhamos esse programa, então, administrávamos para outras delegacias. Facilitava muito o
reconhecimento. Depois, o próprio DPE se interessou, desenvolveu, melhorou e é o que se tem até
hoje”, relata.

A delegacia também foi pioneira no uso de um outro aparato tecnológico: o sistema I2. “É
um software de relacionamentos, baseado em quebra de sigilo telefônico. Ele faz a leitura inteligente
dessa quebra. Foi muito importante, conseguimos desvendar crimes a partir da utilização dele”
explica.

Sobre as investigações mais marcantes, a maioria aconteceu na 17ª DP. “Uma delas foi a
morte de um veterinário. Ele foi sequestrado na Asa Sul e morto em Taguatinga, em 2005, dentro do
carro, depois de sair em defesa da namorada que foi estuprada. A investigação durou um ano. Usamos
o software I2, conseguimos depurar as informações de telefone, as ligações. Os autores haviam se
comunicado e a gente conseguiu identificar todos e prender dois deles, que foram condenados, um
está cumprindo pena e outro, infelizmente, conseguiu evadir do sistema prisional” lamenta.
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Outro caso de grande repercussão foi marcado por reviravoltas. A princípio, a investigação
era sobre o assassinato de duas mulheres, em Taguatinga, que tiveram os corpos incendiados. “O
Instituto de Identificação fez uma arte com a reconstituição facial dessas pessoas. Tinha um programa
de televisão famoso na época, Barra Pesada, que veiculou as imagens e as pessoas foram
identificadas. Eram duas irmãs que moravam em Santo Antônio do Descoberto. A partir da descoberta
dessas duas, a gente conseguiu prender o autor, ele havia matado os pais delas também e
abandonado os corpos, em Luziânia”, relembra.

Graças à investigação policial, os corpos, que estavam enterrados como indigentes, foram
exumados, os ossos trazidos para Brasília e a identificação realizada. “O fato foi julgado pelo Tribunal
do Júri de Brazlândia e recebeu uma das penas mais altas daqui de Brasília, quase 100 anos, por
quatro homicídios. É um caso bem impactante”, analisa.

Mais de uma vez, as investigações conduziram à descoberta de crimes ainda maiores do que
se imaginava. O assassinato de um caminhoneiro de Santa Catariana é mais um desses casos. “A partir
do abandono de um caminhão, em Taguatinga, a gente conseguiu desvendar um latrocínio. Esse
caminhão pertencia a um caminhoneiro que foi rendido em Barra do Garças (MT), morto e o corpo
deixado lá. Os autores vieram para Águas Lindas, venderam a carga e abandonaram o caminhão em
Taguatinga. A partir da localização do caminhão, prendemos os autores, que eram dois irmãos,
policiais, do Mato Grosso, e recuperamos o corpo”.



5

O envolvimento emocional foi o elemento que marcou o caso. “Eu fui, pessoalmente, com
minha equipe, até Barra do Garças. No mesmo dia, a gente conseguiu trazer o corpo e os autores
em uma aeronave. Foi o fato mais inusitado, o retorno de prisão trazendo um corpo. A família da
vítima até hoje mantém contato, eles são muito gratos porque a gente foi fundo na investigação.
Depositaram uma confiança muito grande no nosso trabalho, queriam o ente querido para enterrar
na cidade deles e a gente conseguiu trazer. Foi impactante, marcou muito” relata.

Sobre a longa trajetória trilhada entre a polícia do Rio de Janeiro e a PCDF, ele se diz
satisfeito. “Consegui aproveitar bastante minha carreira. As amizades que fiz aqui foram
importantes. No início foi difícil, mas depois consegui me encontrar aqui na cidade. Agora estou
bastante adaptado e me sinto realizado”, encerra.
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Notas e Destaques da semana

Em mais uma conquista do Sindepo, a direção-geral da PCDF retirou a proibição de servidores de 
cargos comissionados trabalharem nas equipes de Preservação de Local de Crime.
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Ata de reunião da comissão eleitoral do Sindepo
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